






Revista Shopping Centers: Para começarmos, 
conte um pouco sobre a sua trajetória profissio-
nal e como se deu a sua atuação em shopping 
center.
Daniela Baruch: Quando entrei na Faculdade de 
Comunicação, aos 18 anos, já tinha o desejo de tra-
balhar no setor. Logo no segundo semestre, pro-
curei a administração de um shoppings em Salva-

dor, próximo de casa, em busca de uma oportunidade de estágio. Não passei 
da recepção, mas isso não me desanimou, pelo contrário, mantive o meu so-
nho e corri atrás desse objetivo.

Pouco tempo depois, consegui um estágio no departamento de marketing, e 
ali tive a certeza de que estava no caminho certo. Desde então, fui me desen-
volvendo, crescendo e me apaixonando cada vez mais. O que mais me encanta 
é o fato de lidarmos o tempo todo com pessoas, sejam clientes, lojistas ou equi-
pes. São as relações que movem o nosso dia a dia, e “gente” sempre foi a minha 
maior motivação.

RSC: A gestão de um shopping exige decisões estratégicas e uma rotina 
intensa. Como equilibra os desafios profissionais com a vida pessoal?
DB: Ao longo da minha trajetória, acompanhei transformações significativas. 
Comecei a trabalhar em um cenário totalmente analógico e, hoje, vivemos um 
contexto em que convivemos com a inteligência artificial. E tudo foi muito rá-
pido.

O shopping sempre esteve na minha vida pessoal, nos passeios com a família, 
nos encontros com amigos. No entanto, foi na corrida que encontrei um espaço 
de equilíbrio. É o meu momento de pausa e reflexão. Muitas decisões estraté-
gicas, tanto profissionais quanto pessoais, surgiram durante uma corrida. Para 
mim, é uma terapia, uma forma de meditação ativa, que traz disciplina, clareza 
e organização mental.
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RSC: Na sua avaliação, quais são os principais desafios que os shopping centers estão enfrentando 
em 2026?
DB: Hoje, o maior desafio está nas incertezas. Vivemos um cenário impactado por fatores como a 
adaptação à Reforma Tributária, o ciclo eleitoral, a desinformação, o avanço da inteligência artifi-
cial, as taxas de juros e as tensões geopolíticas. Tudo isso afeta diretamente o comportamento das 
pessoas e, quando o consumidor é impactado, o varejo sente de forma imediata. Por isso, a capa-
cidade de adaptação e leitura de cenário nunca foi tão importante para o nosso setor.

RSC: Como o Shopping Mueller vem se adaptando às novas tendências de consumo e às 
transformações no comportamento do consumidor?
DB: O Mueller tem uma relação muito sólida com a cidade, construída ao longo de décadas. Em 
um cenário de tantas incertezas, a confiança se torna um ativo extremamente relevante. Estamos 
prestes a completar 43 anos, e a nossa história se confunde com a de muitas pessoas em Curitiba.

Essa maturidade transmite segurança e credibilidade. Ao mesmo tempo, somos um shopping 
em constante atualização, tanto na estrutura física quanto no posicionamento e nas estratégias. 
Estamos atentos às transformações do comportamento do consumidor e buscamos não apenas 
acompanhar, mas também antecipar tendências.

RSC: Quais foram os investimentos mais recentes realizados pelo Shopping Mueller e quais impac-
tos eles já geraram para o empreendimento?
DB: O Shopping Mueller está em constante renovação. O nosso prédio tem limitações físicas, mas 
isso nunca foi um empecilho para transformações/adaptações. O imóvel é tombado, o que traz 
desafios, mas também um valor simbólico muito importante. Existe um vínculo afetivo do público 
com o espaço, e isso é algo que respeitamos e incorporamos à nossa comunicação.

O conhecido é reconfortante, seguro e familiar. Usamos isso em nossa comunicação. Ao mesmo 
tempo, o Mueller é atualizado. Todo ano tem algo novo acontecendo. Recentemente, finalizamos 
a nossa área gourmet, um movimento estratégico dentro de um shopping com ocupação prati-
camente total. Todos os anos realizamos melhorias, seja por meio de reformas, revitalizações ou 
implementação de novas tecnologias.

Os nossos indicadores mostram que esse é o caminho certo: manter a essência, mas sempre 
acompanhando as mudanças e as expectativas do consumidor.

RSC: Em 2026, a Abrasce completa 50 anos em um momento especialmente simbólico, em que o 
setor de shopping centers celebra 60 anos. Na sua opinião, como membro do Programa Constelar, 
como você avalia a atuação da associação ao longo dessas cinco décadas?
DB: A história da Abrasce se conecta muito com a do próprio Shopping Mueller. São histórias mar-
cadas por evolução constante, capacidade de adaptação e protagonismo no setor. Evoluir é um 
processo contínuo e a Abrasce tem se mostrado cada vez mais presente nas nossas demandas, 
atuando de forma relevante na defesa, no fortalecimento e no desenvolvimento do setor. Esse pa-
pel é fundamental, especialmente em um cenário tão desafiador e dinâmico como o atual.
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o sertão de Pernambuco para o topo das plataformas digitais 
e dos palcos mais disputados. João Gomes tem ido muito 

além de uma carreira de sucesso: construiu uma relação afetiva 
com o público. Em sua trajetória e na forma como se apresenta, há 
algo muito peculiar e uma característica rara — a sensação quase 
unânime de proximidade. Parece familiar mesmo para quem nunca 
o encontrou. Sua espontaneidade, o jeito simples de falar e a coerência 
entre o que canta e o que vive criam uma identificação imediata. Não à 

toa, é frequentemente percebido como 
alguém “impossível de não gostar”, um 
artista que atravessa perfis, idades e re-
giões com naturalidade e que faz o pú-
blico se sentir parte da sua história.

Nascido em Serrita, ele cresceu em 
meio à cultura da vaquejada, às tradi-
ções do sertão nordestino e a uma roti-
na simples. A relação com a música, por 
sua vez, também surge desse mesmo 
território afetivo. “Comecei ouvindo va-
quejada, forró, essas coisas que fazem 
parte da nossa cultura.” Ainda menino, 
já soltava a voz no coral da igreja em 
Petrolina, mas, na adolescência, tudo 
ganhou outra dimensão, virando um fe-
nômeno da música. 

O jovem que gostava de estar com os 
amigos, jogar futebol – sonhando em 
ser jogador – e cursou o ensino técnico 
de agropecuária no Instituto Federal do 
Sertão Pernambucano. Só que o desti-
no o levou por outro caminho, começou 
a cantar com os amigos. E isso desper-

João Gomes: gigante nos palcos,
essencial na forma de ser
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ENTRE SUCESSOS, TURNÊS INTERNACIONAIS E NOVAS EXPERIÊNCIAS, O CANTOR 
SEGUE IMPULSIONADO PELA CRIATIVIDADE E PELA FORTE CONEXÃO COM FÃS
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tou algo especial nele. “Quando comecei a cantar, senti que era diferente, que mexia comigo de um jeito 
forte”, relembra. Daí, passou a usar as redes sociais para postar esses vídeos, feitos de forma bem genuí-
na, e o inesperado no mundo digital aconteceu. E foi com a música Meu Pedaço de Pecado, que viu seu 
mundo mudar. O vídeo viralizou rapidamente, a tão sonhada gravação em estúdio aconteceu. E ele foi 
para o topo das paradas, projetando o piseiro para todo o Brasil. A ideia de alcançar grandes audiências 
existia, mas era algo mais distante da realidade, mas aconteceu de uma forma repentina e veloz. “Sonhar, 
eu sonhava… mas viver tudo isso que vivo hoje é muito maior do que eu imaginava”, diz.

E a força dessa trajetória está, sobretudo, no olhar que ele traz do passado. Ao revisitar o caminho percor-
rido nestes anos de estrada tão intensos, não são os marcos de carreira que aparecem primeiro, mas as 
raízes que permaneceram intactas. “O que mais me emociona é lembrar de onde eu vim e ver que nada 
foi em vão. A simplicidade da minha casa, o apoio da minha família… isso tudo ainda mora em mim. É o 
que me mantém com os pés no chão, mesmo vivendo tudo isso hoje.”

Essa memória não se limita à emoção — ela se traduz em direção. Mesmo diante do sucesso, mantém 
a família como eixo central de suas escolhas e da forma como se posiciona. Mais do que um suporte no 
início da trajetória, ela segue como referência permanente de valores e identidade. “Minha família é tudo. 
Foram eles que me ensinaram respeito, humildade e fé. Esses valores eu carrego comigo pra qualquer 
lugar, seja no palco ou fora dele.”

DO PISEIRO ÀS PARADAS
Em poucos anos, vieram outros álbuns 
e uma sequência de sucessos. Quando 
questionado sobre a escolha de cinco 
músicas para descrever sua trajetória 
até aqui, elege: “Meu Pedaço de Pecado, 
Se For Amor, Aquelas Coisas, Dengo e Eu 
Tenho a Senha. Acho que contam bem essa 
caminhada, desde o começo até o que estou vi-
vendo agora.”  Entre tantos hits, aquele que não tinha 
grandes pretensões acabou explodindo de forma sur-
preendente, segundo João. E adivinha qual? Curiosa-
mente, foi justamente o primeiro grande marco dessa 
lista. “Acho que Meu Pedaço de Pecado surpreendeu 
demais. Eu acreditava, claro, mas não imaginava que 
iria tomar essa proporção.”

O interessante do João Gomes é ver como ele está 
aberto a novos caminhos, revelando essa pluralidade 
do seu trabalho. Segue em movimento, buscando no-
vas possibilidades criativas — e isso se reflete direta-
mente nas parcerias que constrói ao longo da carrei-
ra. E vem ampliando seu repertório ao dividir projetos 
com nomes como Ivete Sangalo, Zeca Pagodinho, Va-
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nessa da Mata, Gilberto Gil, Lulu Santos, entre outros. Esse trânsito entre diferentes estilos acontece de 
forma natural e acompanha sua própria inquietação artística. “Eu gosto de misturar, de aprender com 
outros artistas. Isso me move, sabe?”. E sobre o futuro, revela: “Hoje eu tenho muita vontade de dividir 
algo com gente que eu admiro desde pequeno, como o pessoal mais raiz do forró e até artistas de outros 
estilos também.”

Essa abertura criativa e esse diálogo constante com diferentes referências ajudam a explicar o reconhe-
cimento que vem alcançando. Depois de ter sido indicado por duas vezes ao Grammy Latino por Raiz, 
em 2023, e De Norte a Sul, em 2024, aos 23 anos, a conquista finalmente veio em 2025 com o projeto 
Dominguinho, álbum colaborativo gravado com Mestrinho e Jota.pê, o que projetou a música nordestina 
internacionalmente. E o clima, claro, foi de festa e emoção. “O Grammy Latino foi uma benção. Representa 
muito, principalmente por mostrar que a nossa música, lá do Nordeste, tem força no mundo todo. É uma 
vitória que não é só minha.”

E ele segue compondo e cantando no Brasil e no exterior. Em março e abril, 
fez uma turnê internacional pela Europa, ampliando ainda mais seu alcance 
e consolidando sua presença fora do país. O ritmo intenso não diminui o 
entusiasmo — ao contrário, é sinônimo de planejamento e novidade. “Tem 
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muita coisa boa vindo aí… estou trabalhando em música nova e a agenda de shows está cheia, 
graças a Deus. 2026 promete ser bem especial.”

Mesmo sempre com shows lotados, seu coração ainda dispara sempre que recebe o carinho do 
público. E ele revela, que, sempre naquele instante silencioso antes da entrada no palco, quando 
tudo parece suspenso por alguns segundos, ele preserva um ritual que o reconecta à sua essên-
cia: “Antes de entrar, faço minha oração, agradeço e peço pra dar tudo certo. É um momento só 
meu com Deus.”

ENTRE PALCOS E AFETOS
Com mais de 17 milhões de seguidores no Instagram, 4,9 milhões no YouTube e 8,9 milhões de 
ouvintes mensais apenas no Spotify, fora as outras plataformas de streaming, João Gomes é uma 
potência no digital. Mas é na forma como se comunica — simples, direta e sem filtros — que 
constrói uma conexão que vai além dos números. Nas redes, compartilha não apenas o trabalho, 
mas também momentos da vida pessoal, o que ganhou ainda mais protagonismo com a pater-
nidade. “Ser pai mudou tudo. Hoje eu penso mais no futuro, no exemplo que eu quero dar para 
Jorge e Joaquim. A música também ganha outro sentido, fica ainda mais verdadeira”, revela.

Essa coerência entre o que vive e o que canta ajuda a explicar a identificação com público. “Eu 
acho que essa conexão vem da verdade. Eu canto o que eu vivo, o que eu sinto. Acredito que as 
pessoas se identificam com isso, independentemente da idade ou de onde vêm.” E esse feedba-
ck aparece sempre quando está em contato com os fãs e aí não faltam momentos marcantes. 
“Tem muita história boa (risos). Já teve fã que chorou, que levou presente, que tatuou nome de 
música… é um carinho que não tem preço.”

Com apenas 23 anos e com tanto ainda a entregar, ele segue conquistando o Brasil e o mundo. E 
para traduzir todo esse sentimento atual, elege uma canção: “Dengo representa muito do que eu 
estou vivendo agora, esse momento de carinho, de conexão”, diz. Então, já que ele fala de Dengo 
com tanta conexão neste momento, que tal entrar no clima e dar o play na sua plataforma de 
áudio preferida?

INSTRUMENTO
VIOLÃO

LUGAR
SERRITA

PÚBLICO
AMOR

MÚSICA
FORRÓ

FAMÍLIA
BASE

SAUDADE
CASA

ANCESTRALIDADE

JOÃO GOMES RESPONDE
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